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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
A SOGRA AÇAIMADA 

Fetizmin.a - ilustre sogra 
De José Pombillho Tenro -
Muito raras vezes logra 
Ficar a sós com sett genro, 

Cllico, elltretanto, a caçar 
Borboletas cór de lume, 
Nisto va uma poisar 
Sobre as rosas do tapume. 

.. --- - - - ..... - ··-

Afas com rosin.has no ciquico1> 
Toda triques, prazenteira 
Vai com éle e o neto Chico 
Ao J ardim Sá da Bandeira. 

I::ncostada a um tapume 
Com seu gan'ro conversava; 
Mas, na forma do .costume, 
A descompô. fo berrava. 

Pega, enttí.o, 11a caçadeira, 
Feita de rêde miudinha 
E atira-a sobre a roseira 
Com toda a força que tinlia. 

Porém - quem é qae diria/ -
Viu-se um genro à gargalhada 
Ao ver, como tanto qu'ria, 
A stta sogra açaimada • 
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CONT O P O R M A RI A 

D E SENH O S DE 

L E ON O R L I MA BRANDES 

E DUARD O M ALTA 

E
RA uma ve:r: um galo ci.ue vivia muito desgostoso por 

lhe faltar o 'eu mais lindo ornc:mento, que era a 
crista, a crista que todos os l!alos tinham. O t alo 
era alTo de grandes troças de toda a criacão da ca· 

poeira. Ora haTia :na capoeira um pintinho amarelinho que, 
por ter d6 do talo sem crista, se reyoltou contra toda a 
criação que se ria do pobre ~alo. 

- Não é bonito <iue faça111. troça do galo só por ll<!O ter 
crista, pois ele não é culpado. 
Bem basta a sua tristesa para 
o aflit ir, disse o pintinho. 
Todos concordaram e n;Io se 
riram mais do galo ~em cris· 
ta. !ste, muito reconheci· 
do, agradeceu ao pintinho 
amarelinho e promete u·lhe 
que nunca hnia de ser dego· 
lado para se fuer canja, que 
"5 morreria de velhice. 

O pintinho, que afinal não 
era pintinho mas $Ím pintinha, 
foi cresc~ndo, foi crescendo, 
até que chegou a ser uma lin· 
da fra11.taínha. A tia Anicas 
elo Zé Martins, dizia a toda 11 

tente ciue JSio hnia no mundo 
uma fra.faí.ka tio bonita ce· 
mo a sua, l era nrdade ! .Afrn gaínha era a un1ca sua 
aletri~. Um dia o talo sem crista, chamou de parte a fran· 
lfaínha e disse· lhe: Afinal o a eu prometimento não tem Ya· 
lor alt~11. ! u tíaàa-te :Prometido que do morrerias deito· 
lada. como todas u frant as e l!a.líahas da capoeira. 

Mas ta és a. ma.is linda frul!ainha, a tia Anicas te1n-te 
a uita a.misado e nlo te detola, portanto fica sem nl6r o 
q:ue te :prometi. A tia. A111cas espera que tu chet ues à idade 

de }lõr dvos para lhe dares franiaínhas bonitas como tu, que 
lhe rendam bom dinheiro. 

Portanto Tou dar-te o condlo de põres ovos de oiro, pua 
assim te mostrar a minha iratidão, pois fõste tu que ll:le 
linaste das arruaças dos nossos companheiros de capoeira, 

E assim foi. A fru faíaha bonita, che~ou à idade de põr 
ÓYos. Uma manhl a. t ia Atúcas depois de 'rir da praça carte· 
taàa de c:oUYes, que nadia lá ao loga.r, foi à capoeira tirar 

os OYos. O seu Zé Martins an• 
dan um pouco fraco e preci• 
saYa de gemadinhas. A tia 
Anicas ficou muito contente 
porque encontrou muitos óvos 
na capoeira. 

- Meu Zétinho, meu Zéti· 
nho, Tou fazer.te uma gema· 
dinha com leite da. cabrinha 
bl'llllca, que é muito bom ! ? 

- Oh ! minha tmifrünha, 
eu já estou quási bom, fue 
para ü a gemada, que bell:l 
precisas, Trabalhas muito e 
precisas de alimento forte ; 
olha que podes adoecer e de· 
pois temos que pagar a quet11 
"á buscar a horta.liça à pra• 
ça, 

- S1m, mesmo eu não posso continuar a ir à praça: 
como possuímos algum dinheirinho jUllto, vamos comprar 
um burrinho, que temos muito que lhe dar a fazer. O bur
rinho, n i à :Praça, o burrinho ui à ena para os coelhos, 
o burrinho vai acarretar át ua. !mfim, o burrinho é uma 
bela aquisição. 

- Tens rasã'.o ó Anicas, eu tenho sido mau para ti; nio 
te t~nho poupado, mas tamb! m lhe • imos os resultado, jâ. 
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umentamos a nas.sa ca&lli.ha coD:l o prod•to do tl.O>S.1> ~
rado trabalho. 

- I"o é verdade, m:.i.s aior;i. um.os descançar um pou:o; 
depois de te.rmos o bw::rwo, já não trabalharei tanto. 

Ji:, abraçaram-se m\lito conte12tes. 
- Olb.a, Zé, estou muito adm.irad:l da galinha bonita 

aizlda não ter começado a põr ! 
- Foste hoje ver o uu caixote? 
- Fui, sim, está lá deitada. 
-Talvei e5teja a põr ••• 
- Deus queira que sim. 
- Vai lá espreitar, mas não a eãp;i.ntes, 
A a tia A.uic:as lá foi. 
Chegou à capoeira e ficou admiradi55ima porqu1 viu no 

caixote da gallDha bo12ita, um 6vo ama.relo ! Peitoll 12êle e 
111.ais admirada ficoll porque o õvo pesava mvito, Foi, doida 
d1 alegria, couendo para junto do seu Zé, a mostrar-lhe o 
õvo amarelo. O Zé Martins que é f.in6rio, logo viu que o 
õvo era de fin.o oiro ! 

Çalaram-ae muito caladinhos; e foram à cidade vender o 
Ovo a um ourives, que lhes deu por êle boas moédas de 
pra~. . 

A tia Alúcaa co.mp.rou umas belas arrecadas de oiro que 
foram a illveja das más visinhas. 

CORRESPONDENCIA 
Maria Adélia Rosado - Espera a vez. Um beijinho. 
Jo~ Duar/e-Tambem goste.i. imeo.so da t11a história, 

JllaS por enq11anto não posso dizer nada, 
António Joaquim Batista e José Manuel das Dôres -

A coo.strução qu1 me p1dem podia fa2er·se, se o papel do 
Pim-Pam·Pum fosse outro, 

Nelita e ~bti- Serão atendidas logo que possa. 
Um grande Pcijiallo, 
Maria Lucinda - A '11ª h.iitória está muito bem feita, 

JUS ljJo tem illteiesse para as crianças. 
Ce&lcorda couúgo? 
Maria Anzela T. Oli1Jiira - A hist6ria está muito fra· 

Ci.uiha. A menina um pouco melhor, mas fóra das condi· 
ções. Faz outra ? 

Maria do Carmo T. dos Santos - Vou ilustrar a sua 
Ji.istória. Valeu ? 

Ctzar FredericQ - Hei·de pe12sar uo teu pedido. Um 
1 aperto de mão, 

Francii;co jesus da Fonseca - O teu desenho que é 
milito interessante, está feito a lápis e tão sumido que é 
impossi vel pu):llicá·lo, 

TIOTÓNIO 
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Quando a eaiiuka bonita pôs o se~undo ôvo de oi.ro, ~ 
Zé Martias coaprov um lrnrriuo e um.a camicita, e a tfa 
Anicas já não vinha da práça carrc~ada de couves. O sell Zé 
ma11.do1.1 construir no quintal wn JOl!O: - o jo~o da hran· 
jinha. 

A !!alinha bonita contia.r;u a pôr ovos de oiro, e o Zé 
Martins já não fazia caso do jo!!o. A~ora era todo da sua 
ami~uinha, Eram ele~ o casal mais feliz lá do loiar, e bem 
o mereceram ser porque foram ~emprc 1111uto bôas criatara.s, 

A !!alinha bonita e o 1!alo sem crista, vinraia o re5to iO$ 
seus dias numa capoeira separada, e por fim morreram, cs· 1 
tando a~ora embalsalUados em casa da tia Anicas e do seu. 
Zé .Martins. 1 

FIM. 
BIBLIOTECA 
PIM-P AM.-PUM.! 
t111u 1111111ut111111111u1111111111111111111u11u•• 
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HISTORIA duma PRINCESA 
QUE NÃO QUERIA 

APRENDER 
A LER 

ERA uma vez um~ princ~s~ tão formosa q_ue lhe ch~e 
mavam Rosa-Linda. V1v1a com seus pais, o valen 
rei Tancredo e a boa rainha Dalila, num lindo palá· 

cio cheio de riquezas deslumbrantes. Muito mimada, pois 
era filha única, Rosa-Linda tinha tudo quanto queria; bas-

hl.va a princesinha formular um desejo, para seus pais não 
dt.Jcançarem um momento cmquanto não satisfizessem o 
seu novo capricho, Rosa-Linda sentia-se muito feliz; (seria 
paia admirar se sucedesse o contrário) as suas gargalhadas 
crís\'almas ressoavam pelo palácio a toda a hora, e a sua 
voz muito maviosa cantava como um rouxinol. Mas como 
nã'() há felicidade completa, quem reparasse bem no rei e 

l :v.a rainha, via logo que êles tentavam ocultar algum des· 
gosto, porque, cada vez que contemplavam a filha, uma 
núvem de tristesa lhes toldava os simpáticos rostos. 

Rosa.Linda que contava já 16 anos de idade, ainda não 
sabia ler. Imaginem os meus meninos que vergonha! !!em 
sequer ~?nhecia a primeira letra do alfabeto. Não julguem 
os menino~ que a princesa iõsse pateta, pelo contrário, era 
até inteligentíssima, mas sentia uma tal aversão pelas 
letras que não havia nada que a fizesse mudar de resolução. 

Debalde os melhores mestres lhe traziam livros com lindos 
desenhos pintados, para ver se assim conseguiam tornar·lhe 
a lição mais agradável; tud9 em vão 1 Rosa-Linda bocejava, 
bocejava, acabava por adormecer ou, então, fingia que se 
sentia doente. Arranjava sempre qualquer pretexto para 
não dar as lições. O rei e a rainha viram-se na necessidade 
de a castigar, de a prirar do que ela mais gostava, mas de 
nada servia porque a 1 rincesinha não se emendan. 

O velho conselht ro da Cõrte, D. Bonifácio, de longas 
barbas brancas e lunetas encavalitadas no nariz muito com• 
prido, convencera-se que só êle conseguiria que a princesi· 
nha aprendesse a ler. O velho conselheiro trazia sempre a 
cobrir-lhe a cabeça, polida como um espelho, um barreti· 
nho de seda preta, com uma borla azul no cimo. 

No primeiro dia em que o -çelho conselheiro se apresen• 
tou com um grande livro debaixo do braço, a princesa rece• 
beu-o com uma cara tão séria e parecia tão dócil, que D. 
Bonifácio se iludiu. Sentou-se junto de Rosa·Linda e a 
lição começou. A princesa fingia que prestava muita aten-

ção e, sem que êle reparasse, ia-se e~tretendo a apanhar 
moscas. De repente t~ve uma idéa diabólica e vendo o con• 
selheiro, muito entretido, inclinado sõbre o livro a ensinar• 
lhe as vogais e as consoantes, com a sua vo:z fanhosa, deu 
um piparote no barrete que foi parar ao meio da sala, tirou• 



lhe as lunetas e, puxando-lhe as barbas, fu~iu para o jar
dim, rindo às gargalhadas. O pobre D. Bonifacio que estava 
longe de esperar aquele a.sSalto, ficou muito escandalisado 
com a falta de respeito da princesa e nunca mais tentou 
ensinã-la. 

Rosa-Linda tinha nm lindo gato de que ela muito gos· 
tava, de raça «angora», chamaáo Malú, de p!lo sedoso e 
comp.rido, côr de chumbo e o~hos verdes-esme~ald.a, que 
scintilavam como estrelas. Malu era o companheiro msepa· 
rável de Rosa-Linda que o tratava como um príncipe. A sua 

cama era uma fôfa almofada fonada de seda Côr de rosa• 
bebia leite numa rica taça de prata e tinha um cosinheiro 
s6 para Ele que lhe ~reparav~ os melhores manjares. Mas 
apesar de ter tanto mimo Malu não era nada impertinente 
e por isso todos gostavam déle, E para maior vergonha de 
Rosa-Linda, Malú que era muito inteligente, conhecia todas 
as letras do alfabeto à fõrça de as ouvir ensinar à princesa. 
Muitas vezes, quando Rosa-Linda estava indolentemente 
reclinada num sofá, sem fazer nada, Malú saltava para 
cima da mesa e, agarrando com os seus dentinhos agudos o 
livro de lei tu~, ia pô-lo sôbre o regaço da princesa. Dépois, 
com a sua Pll;tinha peluda, ap?ntava-lhe as letras emquanto 
os olhos muito espertos se fu:avam em Rosa.Linda como 
para lhe di:zer :-Vamos •.. aprende. 

Ás primeiras vezes a princesa achou-lhe graça ·mas por 
fim aborreceu-se e um dia, num ataque de mau ~énio 
zás! ... atirou com o livro ao focinho do pobre Maluque' 
muito triste, se foi enconder a um canto. E tambêm com~ 
D. Bonifácio, nunca mais Malú ousou repetir a façanha. 
Um dia estavam o rei e a rainha sentados no terraço, coo· 
versando àcé~ca da teimosia da filha e. desolados porque 
nada conseguiam, quando, de repente, viram diante de si 
uma graciosa figurinha de mulher, vestida de brocado co~ 
líndos caracois de ouro que caiam sôbre o pescoço b~anco 
de neve. 

- Sou a Fada do Trabalho, disse ela com uma voz muito 
harmoniosa. Fez-me pena vê-los tão tristes e por êsse mo· 
tivo venho consolar-vos. A vossa filha aprenderá a ler, mas 
para que isso suceda terá que sofrer muito e derramar mui
tas lágrimas. Com a minha varinha de condão podia, de 
um instante para o outro, fazer com que ela soubesse ler, 
sem trabalho. Mas como não acho isso justo, terá que apren· 
der à sua custa para castigo de ser lão preiuiçosa. Adeus e 
tende esperança. 

E a fada desapareceu. Tancredo e Dalila ficaram mais 
consolados, mas não falaram à filha na aparição da fada. 

Uma tarde, Rosa-Linda lembrou-se de ir dar um passeio 
e, pediu.do licença aos pais que nada lhe recusavam, man.• 

\ 

s 
dou preparar o Sultão, um lindo cavalo árabe, que, coml> 
Mahí, era o seu preferido. Instantes depolS atravessava a 
cidade a galope, levando consigo o sr. Malú, muito satis
feito porque era perdidinho por êsses passeios. 

Saindo da cidade, a princesinha meteu por uns atalhos 
e largando as rédeas, deixou Sultão caminhar à sua von
tade. 

Estava-se na Primavera e a atmosfera era tão suave que 
Rosa-Linda respirava com delícia o ar são e perfumado do 
campo. Uma brisa ligeira acariciava o lindo rosto rosado 
da princesa e os passarinhos, como que a saudá-la, rompe· 
ram num alegre concerto, salientando-se os maviosos trina· 
dos dos rouxinois, Rosa-Linda fez parar o cavalo e que
dou-se a contemplar a Natureza, tão cheia de encantos. 

Doiradas abelhas beijavam as flores viçosas, levando
lhes o suco com que haviam de fabricar o delicioso mel, 
que os meninos tanto apreciam, e as borboletas multicõres 
esvoaçavam, graciosas e elegantes, em torno da princesa. 
O sol resplandecia, deixando por toda a parte grandes man· 
chas de ouro e os ribeirinhos rebrilhuam como prata. 
Rosa-Linda põs-se outra vez a caminho e embrenhou-se 

· num bosque. • 
Um pouco cançada desceu do cavalo e deixando-o à 

solta, sentou-se no chão, encostou a cabeça a uma frondosa 
árvore e, daí a momentos, dormia profundamente acompa· 
nhada por Malú que enroscado no colo da dona, fa:zía ouvir 
o seu ron-ron. Quando acordou ficou admirada ao vêr que 
o sol se tinha pôsto e que a noite começava a cair envol· 
vendo a terra no seu manto negro. 

Assustada por se encontrar sósinha naquele bosque 
sombrio, levantou-se para montar a cavalo, mas não o viu. 

Chamou por êle, procurou-o por toda a parte, tudo em 
vão; não havia dúvida que o Sultão desaparecera, pois 
assim que ouvia a voz da dona costumava acorrer logo ao 
seu chamamento. Rosa-Linda vendo qne eram infrutíferas 
as suas pesquizas, pôs-se a caminho, seguida de Malú. 

Depois de andar algum tempo, constatou com terror que 
se tinha perdido. Então, voltou ·para o bosque, disposta a 
passar ali a noite, até que seus pais, vendo a demora, a 
mandassem procurar. Malá que era muito comodista não 
ficou nada satisfeito, mas não teve outro remédio senão 

conformar-se. Nisto, Rosa-Linda viu perto de si, uma ve· 
lhinha encostada a um cajado, com um grande feixe de 
lenha às costas. A princesa muito contente por já não estar 
s6, acercou-se da velha e preguntou se ela lhe saberia 
indicar o caminho para o palácio. 

-Ah! A menina perdeu-se, disse ela com voz trémula, 
en•· e. venha comigo, que eu lhe ensino; tamblm tenho de 
ir à cidade e é-me muito agradável ter, 'Pºr companheira, 
uma princesa tão linda. 

(Continúa na página seguinte) 
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,História duma Princesa que não queria aprender a ler (Cntluacãu u ~ítlla a.uterlar) 
Rosa·I.Ulda e1>tava tão cot1.tente. qlle nem reparou que 

·am clarão de fero:z aleiria pasllára pelos olhOi da vel)a. 
' AAdaram, andaram, e a princesa já começna a estra· 
bllar o caminho, quando chetaram jU.D.to de uma espécie 
de rocha netra. Muito admirada, Rosa-Linda ia pretuntar 
à velha o que era aquilo quando, súbitamente, ouviu perto 
de si, umas tartalhadas diab6lica5, que a fizeram estre-
111ecer, 

-Ahl ab.I ab.1 casquiAou a velha que se tornára num 
ente horrível, Foste entanada, minha bela princesa, treme 
ao ouvir o meu nome, porque vais ficar horrorisada. 

Caíste nas tarras da Bruxa Serpentina e nunca mais 
sairás do meu poder, Jurei VÍAtar·me de teu pai porque 
llão me qui:z aceitar para dama da rai11ha, tua mãe. Nêsse 
tem,po aiAda eu era nova e êle teve o descaramento de 
dizer que o meu rosto era tão feio que meteria mêdo à 
rainha. Desde então fiquei·lhe com um ódio mortal e espe
rei pacientemeAte a ocasião de me ~ingar, Chegou emfím 
esse ambicionado dia e a minha nnga11ça será terrível, o 
teu lindo rosto tornar·se·há tão horrendo como o meu, a 
tu.a fitura e5belta vai ficar igual à minha. Depois, levar
te-hei a teu pai e o meu retosijo não terá limites ao pre· 
senciar o seu atr6s desespêro. A vingança da Bruxa Serpen· 
tina, há-de ser terrível, Ah! ah 1 ah! 

Era tal a aletria da velha que já se rolava pelo chão 
em convulsões de riso, Depois, tendo desabafado o seu 
ódio, bateu com o cajado numa parte da rocha, que ime· 
di.atamente se abriu, deixando ver uma abertura 11etra 
que dava entrada à caverna oude habitava a bruxa. Ser· 
pen.tina empurrou a princesa para o buraco e tocando de 
novo na rocha, esta se fechou. Rosa-Linda, que como os 
meninos podem calcular, estava tran:iida de mêdo, soltou 
um !!rito estridente ao sentir roçar-lhe pelas pernas, uma 
coisa mole, que dava assobios, 

Era uma enorme serpente cujoi olhos brilhavam como 
car'búnculos, Mas não ficou por ali o terror da _princesa, 
Uma raposa mal!ríssima, ao ver Rosa-Linda, Q.Ul:Z saltar• 
lhe em cima e foi preciso a bruxa bater·lhe com o cajado 
para ela se aquietar, Empoleirada num banco, um.a coruja 
solta.a o 5eu pio al!oíre11to e numerosos sapos infestavam 
a imtJ.nda cavema, Tal era a moradia da Bruxa Serpeutina. 
onde Rosa·Linda estava condenada a passar o resto da sua 
vida e a sof.ter os maiores tormentos. 

A primei.ia coisa que a bruxa fe2 foi tirar·lhe o seu 
lindo vestido e as suas roupas finas e cobri-la de farrapos, 
que deitavam um cheiro nauseabundo. Pel!audo numa TaS• 
soura entretou-lha dizendo: 

- Va1X1os, minha pretiiiçosa, toca a trabalhar, Não jul· 
Qllcs que te e11contras ainda no teu Jico palácj", onde pai· 
savas os dias sem fa:zer nada. Vane·me a caverna e bem, 
11cnão:-vais para a cama sem ceia, 

E Rosa·Llllda que nunca 11a sua vida tinha feito seine· 
lhante serviço, apressou-se a obedecer, A ceia compu· 
nb.a·s~ de uma átua netJ:a onde b.oíavam (imatinem os 
meninos que nojo) ratos! Ratos cortados ao msio, sem ao 
menos serem esfolados. Rosa·Linda não qui:z comer, o que 

fe:z soltar nou tarialllada à brua, e, como a cama era 
apenas a la~e fria da canrR.a, aí se deitou, tendo por 
única cobertura um ÍDl.1t:11.do f~rapo. 

Pobre Rosa-Linda! O que ela sofrell com.oTtria os c:or~· 
ções mais duros. As láirima• forain ta.ntas, tantas, que D.~ 
tinha mais para derramar. E Malú? O que seria feito de 
Malú?l Quando f<Jra o encontro da velha com Rosa·Linda, 
Malú suspeitando de all!um perito, seiuil:a·as sem ser vi•to 
pela bruxa. Mas em lutar de eAtrar Ra ca.vtrµa, f~c~ra de 
f6ra esperando os acontecimentos. No dia setuillte a br~ 
mostrou à princesa, j!ravadas na rocha, umas letras e di,. 
se-lhe: 

- Estas letras ssria.m. um pedio para aúli:i. se SO\lbesscs 
ler, porque loto que as lêsscs e tocaaes em cada uma 
delas, imediatamente a porta se abriria e terias a liber• 
d.aQe. O meu poder não cheta para as faier desaparecet e, 
por isso, antes prefiro encantar os meus inimíios e111 aJl.i• 
111.ais porque é mais Hiuro. Mas contito .Jlã9 w d1 tsse 
caso, ruto que me fizeste O fayõr de não 9,.11._et~tei apfQ• 
der a ler o que muito te aa;radeço, porque me prj.vavàa da 
alel!ria de te· fer sofrer. A~ora vai servi.r ~ almoço aos 
meus queridos auxiliadores. 

A pobre princesa, a tremer como varas verdes, (OJll 

receio da raposa e da serpente que pareciam não ti.rnpati,. 
2ar com ela, fpi cumprir a ordem da bruxa. 

"' 
Entretanto, no palácio a i:11.quietação era indescritível, 

A noite caíu completamente sem que a princesa reireuas&e, 
Então, os pais teaeRdo alituma destraça, alvoroça.dos e 
aflítos, deram ordtm aos seu.a criados e vassalos que par· 
tissem. em busca de Rosa-Linda. 

De madrutada êste' voltaram maito desanimados, sem, 
terem encontrado a princesa, A Rainha caíu doente e o Rei 
andava tão triste, tão triste que impressionava, O Bonifá· 
cio, que adorava Rosa-Linda, apezar das partidas sem 
conta que ela lhe pretára, não fa:zia outra coisa senão 
chorar, 

Uma noite, esta11do o Rei se.lltado à cabeceira do leitq 
da rainha que não havia maneira de melll.orar, aparecou a 
fada que lhes disse para não se assustarem porque ela 
sabia do paradeiro da princesa e que, em breve Rosa·I.i.uda 
voltaria para o palácio para Aunca mais os deixar, A R;&wa 
põi;.se loito bôa e ambos esperaram coxúiádame11.te o retreaso 
da filha adorada. 

Na cnerna da Bru.xa Serpe11.tina, a ~rincesa continu.ava 
passa.Ado os maiores tormentos pois a diabólica velha todos 
os dias innntan noYos suplícios. Rosa-C.inda não só sofria 
fÍiicalll•nte como tambêm moral.m.eatc, porque cada ni 
que o seu olhar se lixava nas letras o desespêro invad.ia• 
lhe a alma ao pensar que s6 por sua culpa é que não citava 
livre. E a.tora que era imposliivel, é que um desejo ardCD.te 
de aprender a ler 5e <tpossara do sell espírito: cnTertonh11o· 

(Contiruia na 8." página) 
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ADIVINHAS 
(PROVERBIOS POR INICIAIS) 

1.• 
H, H. A. M, Q. J, 
232215 

2.ª 
Q. D. O, Q. T. A, P. V. 
1 1 1 1 1 1 2 1 

3.ª 

T. E. D. 
2 1 3 

Declfraçê!e11 do nlimero anterior: 
1.ª - Não é amado quem só de si 

tem cuidado. 
2.ª - Nem tudo que lu:z é oiro. 
3.ª-Quem corre por tosto não cança, 

~ 

1 VEJAM OS ME· 

5 
NINOS SE 

ª ! DESCOBREM A 
: 

~ 

DO COMPADRE 

ª : 

1 

CARA 

ª 
1 DftSTE SALOIO 
: 



1 

UM-AUTOMOVEL FEITO DE DUAS 
CARTAS DE JOGAR 

Mea$ meninós: 

Esta engenhoca é dedicada aos cso• 
brinhos• miudos, porque é muito fácil 
de fazer, 

MATERIAIS 

-..... 2 cartas de jogar ou papel forte. 
- 2 fósforos ou palitos. 
- Cola, etc1 

MANEIRA DE CONSTRUIR 

r 
ltecorta·se e desenha·se o automovel 

numa carta de jogar, cartolina ou pa• 
pel forte, como indica a gravura. 

o o 
~~ -================•1111. 

O assento é dobrado para dentro· 
!'an formar a parte trazeira do automo
~el, unem·se as letras AA. 

., 

Dobram·se os tuarda·lamas como indica a figura, cola·se o radiador 
pelas patilhas e ligam-se as roda.s espetando f6sforos 011 palitos pelos 
buracos, como se fossem eixos. 

Metendo· lhes um berlinde por baixo andam mais rapidamente. 
Podem·se fazer corridas sobre uma mesa, fazendo-os deslizar so• 

bre um cartão. 

Vosso invariável 

TIO!ÔNIO •1iolonio1 

\ 



Historia duma Princesa que não queria aprender a lêr (eontinuação) 
va·se da sua ignorância e arrependia-se de ter sido tão 
preguiçosa. Era um martírio pior que os tormentos que a 
bruxa lhe infligia. 

Uma vez a velha saiu da caverna para ir buscar nova 
remessa de lenha, deixando a guarda da princesa confiada 
aos seus fieis companheiros. Malú que Já sentia muitas 
saudades da sua dona, aproveitou a saída da bruxa e antes 
que ela fechasse a porta já o nosso Malú se encontrava nos 
braços da princesa e esta radiante cobria-o de carícias. De 
súbito a caverna iluminou·se e apareceu ante os admirado~ 

~lhos de Rosa·Líuda, uma traciosa figura vestida de bro· 
cado. 

- Rosa-Linda, disse ela, já sofreste bastante e derra. 
~taste muitas lágrimas em castigo da tua preguiça. Sou a 
rada do Trabalho e, vortaato, tenho um horror à preguiça 
que é a minha maior 111.imil(a. Faço sempre o poss1vel para 
tlar cabo dela. Sei que estás emendada e que o teu maior 
desejo é aprender a ler ... 
' - Sim, sim, interrompeu a princesa, juntando as mãos, 

- Pois bem. Sendo assim acabaram as tuas provações. 
Toma esta espada, e entregando-lhe uma minúscula espada 
ie oiro, cravejada de brilhantes, a fada continuou: Basta 
ocar com ela na bruxa e nos seus companheiros e logo se 

transformarão no que tu quiseres, Em saíndo daqui perderá 
todo o poder. Guarda-a depois para te lembrares do que 
;ofreste por tu1 culpa. 

E, acabando de dizer estas palavras, a fada desapareceu. 
Rosa-Linda querendo experimentar a eficácia da es-pada, 

tocou com ela em todos os seus terríveis guardadores e ime· 
dia tamente se transformaram em estátuas, segundo o desejo 
da princesa. Cheia de ansiedade esperou a Yolta da bruxa 
e, quando ela cheeou, não teve tempo de se admirar de 
ver os seus animais tornados em estátuas, porque. Rosa· 
Linda rápidamente lhe tocou com a espada transformando-a 
numa formiga de que deu cabo com o seu mimoso pesinho. 

Assim que a bruxa morreu, a princesa achou-se de novo 
no bosque, com o seu lindo vestido de sêda. 

Na sua frente um mancebo, ricamente trajado, contem· 
plava·a sorrindo. Rosa·Linda um pouco perturbada pela 
n,1st ncia daquele olhar, baixou os seus lindos olhos e 
oltou um l!rito ao deparar, caída no chão, (aposto que os 

meninos não são capazes de adivinhar) a pele de Malú, do 
desgraçado Malú. Então, o desconhecido, disse: 

- Princesa Rosa ·Linda, não estejais tão triste porque 
.Malú não era outro senão o príncipe Formoso, êste vosso 
seno. A bruxa Serpentina transformara-o em gato porque 

' 

éle lhe dissera que ela era muito feia, e Malú teve a boa 
sorte de arranjar uma dona tão formosa como boa. cO prín· 
cipe Formoso agradece reconhecido a gentileza e bondade 
com que sempre tratastes o nosso gato Malú. E' devido a 
vós que êle voltou à sua primitiva forma, porque, se não 
tivesseis morto a bnn:a, o príncipe Formoso seria, toda a 
vida, gato. E agora aceitai o meu braço ; quero ir entregar. 
TOS a vossos pais. 

Apanhou a pele de Malú e. ajoelhando-se aos pés de 
Rosa-Linda, entregou·lha pedindo que a guardasse como 
recordação. De repente, ouviu·se relinchar e logo, ao 
mesmo tempo, apareceu Sultão, que a bruxa encantara em 
árvore. Horas depois, davam entrada no palácio, 

O rei e a rainha não se cançavam de beijar e abraçar a 
silha, delirantes de alegria. Rosa-Linda, antes de mais 
nada, quiz apr.ender a ler e tal desejo teve de se instruir 
13.ue em pouco tempo já não havia mais nada para lhe en
fmar. Mezes depois celebravam·sc com grande pompa, os 
esponsais da prmcesa Rosa·Linda com o príncipe Formoso, 
que ficaram a viver no palácio. 

E quando nasceu uma linda princesinha, escolheram 
para madrinha a Fada do Trabalho, que incutiu no esj)írito 
da real afilhada o horror à preguiça e o amôr ao trabalho, 

·. 
E agora, meus meninos, ouçam um conselho da Tossa 

amiguinha. Não façam como Rosa-Linda porque é uma nr· 
gonha. Sempre que tiverdes de ir para a escola ou estudar 
as vossas lições, fazei·o com gosto e amor, porque se não 
quizerdes aprender, mais tarde é que tereis -pena. 

Lembrai·vos que se os pais de al'uns menmos são ricos, 
e, portanto, não lhes faz falta o dinheiro que gastam, há 
outros que lutam com as maiores dificuldades, passam pri 
vações, sacríficando·se a todo o instante, para os pode 

mandar ensinar. Bani a ignorância que só traz dissabores e 
acolhei a instrucção com carinho, porque essa vos trará 
gosos inefáveis. Bem sei qu~ às vezes a preguiça aconselha 
o contrário, mas como não devemos escutar os maus con• 
selheiros, chamemos a diligência em nosso auxilio e a pre· 
~uic;a terá que bater em retirada, vencida em toda a linha. 

cO saber não ocupa lu~au e «aprender até morrer» 
devem ser as divisas de todos aqueles que se prezam. 

FIM 


